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INTRODUÇÃO 
 
 Atualmente, a questão ambiental tem sido muito discutida, sendo a escassez de água um dos 
principais problemas pontuados. No Brasil, entre 2014 e 2015, a crise hídrica foi muito séria e no 
estado de São Paulo levou ao rodízio de água em várias cidades. Isso ocorreu devido à seca 
incomum que reduziu as chuvas nos reservatórios de água e ao grande consumo. Esse evento gerou 
grande preocupação, e um maior enfoque para a questão do uso da água.  

Uma estimativa do consumo de água para o ano 2000 no Brasil era de que 9,5% da água, 
que era destinada ao consumo domiciliar, 20,3% para a produção industrial e 70,2% para a 
produção de alimentos o que nos permitia colher 44% do total mundial de alimentos 
(CHRISTOFIDIS, 2005 citado por MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE – MMA, 2006). 

A definição que é mais aceita para desenvolvimento sustentável é capacidade de suprir as 
necessidades da geração atual, sem comprometer a das gerações futuras de atender as suas próprias 
necessidades. Entendido de uma maneira ampla, o desenvolvimento sustentável tem três principais 
pilares: o ambiental, o social e o econômico. A partir desse conceito é muito importante a adequação 
da agropecuária em um cenário desenvolvimento sustentável. Para isso, é necessária a avaliação e 
discussão das melhores formas de produção, visando buscar soluções para implantar uma atividade 
que use menos recursos naturais e seja ecologicamente correta.  

Entretanto, a intensificação da produção para atender ao crescimento da população e a 
necessidade de geração de energia, torna ainda maior o uso dos recursos naturais, principalmente o 
hídrico. A utilização deste recurso na agropecuária vem se tornado uma preocupação em todo o 
mundo. Por ser barato ou gratuito e por ser um recurso renovável, a água é usada 
indiscriminadamente. Ciente disso, o governo vem criando formas de controle do uso deste 
elemento, como pagamento por serviços ambientais, através da sanção da Lei n. 12.651 de 25 de 
maio de 2012 do novo Código Florestal (BRASIL, 2012) e da Política Nacional de Recursos 
Hídricos (PNRH) que outorga os direitos da utilização de recursos hídricos, certificando o controle 
qualitativo e quantitativo dos usos deste recurso. A PNRH ainda garante o efetivo exercício dos 
direitos de acesso à água e cobrando pelo uso de recursos hídricos sujeitos a outorga, e faz com que 
esse montante angariado seja aplicado, preferencialmente, na bacia hidrográfica em que foram 
gerados (BRASIL, 1997). Assim vem se buscando uma forma de equilíbrio entre alta produtividade 
e meio ambiente. 
 Com isso em vista, objetivou-se neste trabalho realizar uma revisão bibliográfica buscando 
evidenciar formas de utilização conscientes dos recursos hídricos na agropecuária. 
 
RESULTADOS 

 
A utilização eficiente dos recursos hídricos engloba qualquer medida que diminua a 

quantidade que é usada por unidade de qualquer atividade, e que favoreça a manutenção e a 



 
 
melhoria da qualidade da água.  
 Um ponto muito importante do uso eficiente da água é o planejamento de forma a adequar 
as várias maneiras de usos da água, viabilizando os diferentes setores de produção, monitorando a 
qualidade e a quantidade dos recursos hídricos, aumentando o grau de eficiência global de 
utilização (PAZ, 2000). 
 Para a melhoria da gestão do uso da água um bom indicador, tanto na agricultura quanto na 
pecuária, é a pegada hídrica que é uma medida da quantidade de água que é consumida na 
produção, levando em consideração todas as suas etapas (HOEKSTRA; HUNG, 2002; GERBENS-
LEENES et al., 2009a). Conhecer o valor da pegada pode colaborar para evitar o desperdício e 
melhorar a gestão da água. Isso resulta na utilização de tecnologias e práticas para reduzir o valor da 
pegada hídrica e, assim, melhorar a eficiência do uso da água. 

Embora apenas 1/6 da área mundial cultivada seja irrigada, ela é responsável por 2/5 da 
produção de alimentos (FAO, 1999). Na irrigação, a eficiência do uso da água depende de vários 
componentes, como as perdas que ocorrem nos reservatórios, na condução e na aplicação. A 
eficiência de irrigação, que é razão entre a quantidade de água verdadeiramente utilizada pela 
produção e a quantidade que é captada da fonte, é muito baixa mundialmente, ou seja, 
aproximadamente 37 % da água retirada da fonte é realmente utilizada (COELHO, 2005). Assim, 
observa-se a necessidade de melhoria dos níveis de eficiência, deve-se haver o aprimoramento dos 
métodos e equipamentos de irrigação para reduzir as perdas e induzir ao manejo adequado. 

Um dos motivos dessa baixa eficiência é que a maioria das irrigações é do tipo de sistemas 
de fluxo contínuo e rotação, que não leva em conta a necessidade das culturas, podendo fornecer 
quantidades excedentes ou insuficientes. Uma forma alternativa seria a adoção de sistemas do tipo 
“conforme a demanda”, onde o produtor decide a sua necessidade de água (COELHO, 2005). Essa 
troca pode aumentar significativamente a eficiência da irrigação. 

Já na pecuária, a água é muito utilizada na limpeza e higienização dos locais e 
equipamentos, além de ser disponibilizada para o consumo dos animais. Se a água utilizada na 
pecuária for de baixa qualidade pode trazer perdas aos índices zootécnicos (TABLER, 2003), levar 
a disseminação de doenças que causam sérias perdas econômicas (GAMA, 2005), e também carrear 
patógenos (BARROS, 2001). Além disso, também é muito importante a seleção de instalações e 
equipamentos corretos, visando impedir que ocorra o desperdício de água e a sua contaminação.  

Outra técnica que pode ser utilizada é a captação de água da chuva que pode ser usada 
posteriormente para limpeza das instalações e equipamentos, economizando a água captada.  

Outra técnica é o uso de bebedouros, ao invés da utilização de fontes naturais de água. Isso 
acarreta em um ganho maior de peso dos animais e tem consequências positivas em relação ao 
desempenho animal, eficiência econômica e ambiental, pois evita que o animal use fontes naturais 
de água, evitando a destruição e contaminação das mesmas (MINER, 1995). Já no caso das aves, a 
utilização do bebedouro do tipo nipple ajuda a evitar o desperdício de água, pois só é oferecido o 
que o animal consome. 
 
 
CONCLUSÕES 
 
 Conclui-se que existem tecnologias e metodologias que auxiliam no uso dos recursos 
hídricos de forma sustentável, mas que muitas vezes não são adotadas por produtores que adotam 
sistemas menos tecnificados. Para que a importância desse recurso seja reconhecida, há também a 
necessidade de educação ambiental e conscientização dos produtores e trabalhadores rurais que 
deve ser feita por agentes da extensão rural, seja pública ou privada, garantindo a otimização do uso 
desse recurso e sua disponibilidade para as gerações futuras. 
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